


















































Especificação Detalhada dos Itens

Item - 0001

Descrição: CAP GEL N 4 BRANCO OPACO

Material: 5000000199 Quantidade: 200100 - mil

Marca: Valor Unitário: Valor Total:

Especificação Longa:

CATMAT: 445260 - CÁPSULA GELATINOSA, CAPACIDADE 0,21, COMPRIMENTO 14,60, 

COR BRANCA OPACO, APLICAÇÃO INSUMO FARMACEUTICO

Cód. 5000000199

FAR-CQL-MOMP.335  - Revisão 04

I - ESPECIFICAÇÃO:

1. DESCRIÇÃO: NQA 0,01

Cápsula gelatinosa, tipo coni-snap na cor branca opaco para corpo e 

tampa, tamanho Nº4 com capacidade de 0,21mL.

Desenvolvimento local.

2. PESO MÉDIO:

35,00 - 38,00 - 41,00mg.

Capsugel # Technical References 4º edition



2.1 PESO MÉDIO INDIVIDUAL: +  15% do peso médio encontrado.

Desenvolvimento local.

3. DIMENSÕES:

3.1. Comprimento Total: 14,00 - 14,30 - 14,60mm.

3.2. Comprimento da Tampa: 6,75 - 7,21 - 7,67mm.

3.3. Comprimento do Corpo: 11,73 - 12,19 - 12,65mm.

Capsugel # Technical References 4º edition

4. UMIDADE: 13,0 a 16,0%.

Capsugel # Technical References 4º edition

Conforme o Método FAR-CQL-MG.008 " Perda por secagem" .

5. DESINTEGRAÇÃO: Máximo 15 minutos em água a 37ºC. 

Capsugel # Technical References 4º edition

Conforme o Método FAR-CQL-MG.045 " Desintegração" .

6. MISTURA: Ausência.

Caso seja encontrada durante amostragem, o fornecimento deve ser 

recusado.

9. LIMITE MICROBIANO: Bactérias Totais: 103UFC/g (Aceitável até 2000 

UFC/g).

Fungos e Leveduras: 102UFC/g

(Aceitável até 200 UFC/g).

Salmonella sp: Ausente em 10g.

E. coli: Ausente em 1g.

P. aeruginosa: Ausente em 1g.



S. aureus: Ausente em 1g.

Capsugel # Technical References 4º edition

Farmacopeia Brasileira, 6ª edição - 5.5.3.1 - Ensaios microbiológicos 

para produtos não estéreis.

Método Geral FAR-CQM-MG.069 " Teste de Contagem de Microrganismo" (Pureza 

Microbiológica)

Método Geral FAR-CQM-MG.072 " Identificação de Patógenos" .

II - DEFINIÇÕES:

NQA - Nível de Qualidade Aceitável. 

NBR - Norma Brasileira.

RDC - Resolução de Diretoria Colegiada. 

GMP - Boas Práticas de Produção.

III - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

Resolução RDC nº 68/2003. 

Resolução RDC nº 305/2002.

Norma ABNT / NBR 5426 - Planos de Amostragem e Procedimentos na inspeção 

por atributos.

Farmacopeia Brasileira, 6ª edição - 5.5.3.1 - Ensaios microbiológicos 

pra produtos não estéreis.



Método Geral FAR-CQM-MG.069 " Teste de Contagem de Microrganismo" (Pureza 

Microbiológica)

Método Geral FAR-CQM-MG.072 " Identificação de Patógenos" . 

Método Geral FAR-CQM-MG.083 " Cápsula gelatinosa" .

Método Geral FAR-CQL-MG.045 " Desintegração" .

Método Geral FAR-CQL-MG.008 "Perda por secagem" . 

FAR-CQL-POP.133 - Amostragem de Matéria-Prima.

IV - CONDIÇÕES GERAIS:

LAUDO ANALÍTICO: Todo Material deverá vir acompanhado do Laudo Analítico 

do Fabricante, contendo os testes, com as especificações, os resultados

obtidos e as respectivas referências. Não deverá ser recebido nenhum 

material sem o Laudo Analítico do Fabricante. Deverá conter também os 

dados de identificação dos materiais como número de lote, quantidade,

número de volumes, data de fabricação e data de validade. Este documento 

deverá ser assinado e datado pelo responsável pelo Controle de

Qualidade, acompanhado pelo cargo e nome por extenso.

ESTOCAGEM: As cápsulas devem ser estocadas em um ambiente com umidade 

relativa à 50% e temperatura de 20ºC e quando estocadas em sua embalagem 

original à temperatura ambiente entre 15 e 25ºC e umidade relativa de 35

a 65%.

ROTULAGEM: Todas as embalagens do material devem estar com rótulo 

aderido ao corpo da embalagem, lado externo, contendo os seguintes 

dados:

a) Nome do material;

b) Número do lote do fabricante;

c) Nome do fabricante e país de origem;

d) Nome do fornecedor.

e) Data de fabricação e Data de validade do

fabricante.

f) Peso bruto, tara e Peso líquido.

g) Condições de armazenamento.



TRANSPORTE: O material deve ser transportado em veículos com finalidade 

específica para materiais farmacêuticos sobre pallets, não devendo ser 

carregado em veículos que se destinam, originalmente, ao transporte de 

alimentos, produtos de higiene e cosméticos, saneant es domissanitários, 

máquinas/equipamentos e outros materiais não compatíveis com a carga, 

devendo a caçamba do mesmo encontrar-se totalmente fechada, limpa, sem 

fenda ou abertura, e possuir certificado de sanitização com prazo de 

validade vigente. Os funcionários da transportadora devem estar

devidamente uniformizados: com sapato, calça e camisa. Os materiais 

devem ser transportados em temperatura ambiente.

AMOSTRAGEM: Conforme FAR-CQL-POP.133 - Amostragem de Matéria-Prima.

ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM: As embalagens contendo o material devem se 

encontrar em perfeito estado de integridade, limpas e rotuladas. As

cápsulas devem ser entregues embaladas em saco de polietileno, de grau 

alimentício e antiestático, com lacre inviolável e em caixa de papelão 

ondulado com condições de higiene satisfatória.

PRAZO DE VALIDADE: Deve ser no mínimo, 70% do prazo original do 

fabricante.

OBSERVAÇÃO: Todo lote será devolvido mesmo que a não conformidade seja 

detectada somente na linha de produção.

Item - 0002

Descrição: CÁPSULA GELATINOSA DURA CREME E CREME Nº 3 - CAPSUGEL

Material: 5000000409 Quantidade: 5175 -  mil

Marca: Valor Unitário: Valor Total:

Especificação Longa:

CATMAT: 372973 - CÁPSULA GELATINOSA, CAPACIDADE:

0,30 ML, ASPECTO FÍSICO: DURA COM DUPLO FECHAMENTO, 

SOLUBILIDADE: INSOLÚVEL EM ÁGUA FRIA, ÁLCOOL, 

CLOROFÓRMIO, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS: Nº 3,

TIPO SNAP-FIT 

CÓD.: 5000000409

Código: FAR-CQL-MOMP.388 Revisão: 03 

I # ESPECIFICAÇÃO



1. DESCRIÇÃO: NQA 0,01

Cápsula gelatinosa, tipo coni-snap com cor da tampa e do corpo creme 

opaco, tamanho Nº3 com capacidade de 0,30 mL.

1.1. Código da Cápsula: 10004170.

1.2. Código da Tampa: 5340.

1.3. Código do Corpo: 5340. 

Desenvolvimento local.

Conforme Método Geral FAR-CQL-MG.083 # Cápsulas Gelatinosas.

2. PESO MÉDIO: 44,00 - 48,00 - 52,00 mg.

Desenvolvimento local.

2.1 PESO MÉDIO INDIVIDUAL: + 15% do peso médio encontrado. 

Desenvolvimento local.

3. DIMENSÕES:

3.1. Comprimento da Tampa: 7,62 - 8,08 - 8,54 mm.

3.2. Comprimento do Corpo: 13,13 - 13,59 - 14,05 mm.

Desenvolvimento local.

4. UMIDADE: 13,0 a 16,0%.

Desenvolvimento local.

Conforme o Método FAR-CQL-MG.008 # Perda por secagem.

5. DESINTEGRAÇÃO: Máximo 10 minutos em água a 37ºC. 

Desenvolvimento local.

Conforme o Método FAR-CQL-MG.045 # Desintegração.

6. MISTURA: Ausência.

Nota: Caso seja encontrada durante amostragem, o fornecimento deve ser 

recusado.

7. LIMITE MICROBIANO: Contagem de micro-organismos Aeróbios Totais: 

Máximo 1000 UFC/g.

Contagem total de Fungos e

Leveduras: Máximo 100 UFC/g.

Ausência de Escherichia coli,

Pseudomonas aeruginosa e

Staphylococcus aureus em 1 g 

Ausência de Salmonella sp em

10 g.

Farmacopeia Brasileira - Ensaios microbiológicos para produtos não 

estéreis.

Método Geral FAR-CQM-MG.069 # Teste de Contagem de Microrganismo (Pureza 

Microbiológica).

Método Geral FAR-CQM-MG.072 # Identificação de Patógenos.

II # DEFINIÇÕES

GMP - Boas Práticas de Produção. 

NBR - Norma Brasileira.

NQA - Nível de Qualidade Aceitável.
RDC - Resolução de Diretoria Colegiada.



III # REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

FAR-CQL-POP.133 - Amostragem de Matéria-Prima.

Farmacopeia Brasileira - Ensaios microbiológicos para produtos não 

estéreis.

Método Geral FAR-CQL-MG.008 "Perda por secagem" . 

Método Geral FAR-CQL-MG.045 " Desintegração" .

Método Geral FAR-CQL-MG.083 " Cápsula gelatinosa" .

Método Geral FAR-CQM-MG.069 " Teste de Contagem de Microrganismo" (Pureza 

Microbiológica)

Método Geral FAR-CQM-MG.072 " Identificação de Patógenos" .

Norma ABNT / NBR 5426 - Planos de Amostragem e Procedimentos na inspeção 

por atributos.

Resolução RDC nº 305/2002. 

Resolução RDC nº 68/2003.

IV # CONDIÇÕES GERAIS

ARMAZENAMENTO E PRECAUÇÕES: Temperatura alvo: 21°C com variação entre 15 

# 25°C. Umidade relativa alvo: 50% com variação entre 35 # 65%.

EMBALAGEM: As embalagens contendo o material devem se encontrar em 

perfeito estado de integridade, limpas e rotuladas.

ROTULAGEM: Todas as embalagens do material devem conter os seguintes 

itens:

a) Nome do material;

b) Número do lote do fabricante;

c) Nome do fabricante e país de origem;

d) Nome do fornecedor;

d) Data de fabricação e data de validade do fabricante.

LAUDO ANALÍTICO: Todo Material deverá vir acompanhado do Laudo Analítico 

do Fabricante, contendo os testes, com as especificações, os resultados

obtidos e as respectivas referências. Não deverá ser recebido nenhum 

material sem o Laudo Analítico do Fabricante. Deverá conter também os 

dados de identificação dos materiais como número de lote, quantidade,

número de volumes, data de fabricação e data de validade. Este documento 

deverá ser assinado e datado pelo responsável pelo Controle de

Qualidade, acompanhado pelo cargo e nome por extenso.

FABRICANTES/FORNECEDORES: Conforme Lista de Fornecedores Aprovados para 

Aquisição que se encontra no drive

" Fornecedores_Aprovados_para_Aquisicao (\\retinol)" .

TRANSPORTE: O material deve ser transportado sobre paletes em veículos 

com finalidade específica para materiais farmacêuticos, não devendo ser 

carregados em veículos que se destinam, originalmente, ao transporte de 

alimentos, produtos de higiene e cosméticos, saneant es domissanitários, 

máquinas/ equipamentos e outros materiais não compatíveis com a carga. A 

caçamba do mesmo deve ser totalmente fechada e apresentar perfeitas 

condições de higiene. Os materiais deverão ser transportados e entregues 

devidamente acondicionados na temperatura exigida por seu fabricante,

sob pena de devolução dos mesmos e substituição por outro lote,
diferente do apresentado inicialmente.



AMOSTRAGEM: Conforme o procedimento FAR-CQL-POP.133 # Amostragem de 

Matéria-Prima.

RETESTE: Conforme certificado de análise do fabricante.

PRAZO DE VALIDADE: Deve ser, no mínimo, 70% do prazo original do 

fabricante.

Item - 0003

Descrição: CÁPSULA GELATINOSA DURA CINZA E CINZA Nº 3 - CAPSUGEL

Material: 5000000410 Quantidade: 5175 -  mil

Marca: Valor Unitário: Valor Total:

Especificação Longa:

CATMAT: 372973 - CÁPSULA GELATINOSA, CAPACIDADE:

0,30 ML, ASPECTO FÍSICO: DURA COM DUPLO FECHAMENTO, 

SOLUBILIDADE: INSOLÚVEL EM ÁGUA FRIA, ÁLCOOL, 

CLOROFÓRMIO, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS: Nº 3,

TIPO SNAP-FIT

CÁPSULA GELATINOSA DURA CINZA E CINZA Nº 3 - CAPSUGEL 

Cód.: 5000000410.

Código: FAR-CQL-MOMP.389 Revisão: 02 

I # ESPECIFICAÇÃO

1. DESCRIÇÃO:

Cápsula gelatinosa, tipo coni-snap com cor da tampa e do corpo cinza 

opaco, tamanho Nº3 com capacidade de 0,30 mL. Os defeitos encontrados 

deverão ser avaliados conforme N.Q.A. aplicável.

Desenvolvimento local.

1.1 Código da Cápsula: 10004169.

1.2 Código da tampa: 3956.

1.3 Código do corpo: 3956.

2. PESO MÉDIO: 45,00 - 48,00 - 51,00 mg.

Desenvolvimento local.

2.1. PESO MÉDIO INDIVIDUAL: + 15% do peso médio encontrado. 

Desenvolvimento local.

3. DIMENSÕES:

3.1. Comprimento da Tampa: 7,62 - 8,08 - 8,54 mm.

3.2. Comprimento do Corpo: 13,13 - 13,59 - 14,05 mm.

Desenvolvimento local.

4. PERDA POR SECAGEM: 13,0 a 16,0%.

Desenvolvimento local.
Conforme o Método FAR-CQL-MG.008 " Perda por secagem" .



5. DESINTEGRAÇÃO: Máximo 15 minutos em água a 37ºC. 

Desenvolvimento local.

Conforme o Método FAR-CQL-MG.045 " Desintegração" .

6. MISTURA: Ausência.

Nota: Caso seja encontrada durante amostragem, o fornecimento deve ser 

recusado.

7. LIMITE MICROBIANO: Contagem de micro-organismos aeróbicos totais: 

Máximo 1000 UFC/g.

Contagem

de fungos e Leveduras: Máximo 100 UFC/g.

Ausência de Salmonella sp em

10 g.

Ausência de Escherichia coli, 

Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus em 1 g.

Farmacopeia Brasileira, 5.5.3.1 - Ensaios microbiológicos pra produtos 

não estéreis.

Método Geral FAR-CQM-MG.069 " Teste de Contagem de Microrganismo" (Pureza 

Microbiológica)

Método Geral FAR-CQM-MG.072 " Identificação de Patógenos" .

II # DEFINIÇÕES

NQA - Nível de Qualidade Aceitável. 

NBR - Norma Brasileira.

RDC - Resolução de Diretoria Colegiada. 

GMP - Boas Práticas de Produção.

III # REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA

FAR-CQL-POP.133 - Amostragem de Matéria-Prima.

Farmacopeia Brasileira - 5.5.3.1 - Ensaios microbiológicos para produtos 

não estéreis.

Método Geral FAR-CQL-MG.008 "Perda por secagem" . 

Método Geral FAR-CQL-MG.045 " Desintegração" .

Método Geral FAR-CQL-MG.083 " Cápsula gelatinosa" .

Método Geral FAR-CQM-MG.069 " Teste de Contagem de Microrganismo" (Pureza 

Microbiológica).

Método Geral FAR-CQM-MG.072 " Identificação de Patógenos" .

Norma ABNT / NBR 5426 - Planos de Amostragem e Procedimentos na inspeção 

por atributos.

Resolução RDC nº 305/2002. 

Resolução RDC nº 68/2003.

IV # CONDIÇÕES GERAIS

ARMAZENAMENTO E PRECAUÇÕES: Temperatura alvo: 21°C com variação entre 15 

# 25°C. Umidade relativa alvo: 50% com variação entre 35 # 65%.

EMBALAGEM: As embalagens contendo o material devem se encontrar em 

perfeito estado de integridade, limpas e rotuladas.

ROTULAGEM: Todas as embalagens do material devem conter os seguintes 

itens:



a) Nome do material;

b) Número do lote do fabricante;

c) Nome do fabricante e país de origem;

d) Nome do fornecedor;

e) Data de fabricação e data de validade do fabricante.

LAUDO ANALÍTICO: Todo Material deverá vir acompanhado do Laudo Analítico 

do Fabricante, contendo os testes, com as especificações, os resultados

obtidos e as respectivas referências. Não deverá ser recebido nenhum 

material sem o Laudo Analítico do Fabricante. Deverá conter também os 

dados de identificação dos materiais como número de lote, quantidade,

número de volumes, data de fabricação e data de validade. Este documento 

deverá ser assinado e datado pelo responsável pelo Controle de

Qualidade, acompanhado pelo cargo e nome por extenso.

FABRICANTES/ FORNECEDORES: Conforme Lista de Fornecedores Aprovados para 

Aquisição que se encontra no drive

" Fornecedores_Aprovados_para_Aquisicao (\\retinol)" .

TRANSPORTE: O material deve ser transportado sobre paletes em veículos 

com finalidade específica para materiais farmacêuticos, não devendo ser 

carregados em veículos que se destinam, originalmente, ao transporte de 

alimentos, produtos de higiene e cosméticos, saneant es domissanitários, 

máquinas/ equipamentos e outros materiais não compatíveis com a carga. A 

caçamba do mesmo deve ser totalmente fechada e apresentar perfeitas 

condições de higiene. Os materiais deverão ser transportados e entregues 

devidamente acondicionados na temperatura exigida por seu fabricante,

sob pena de devolução dos mesmos e substituição por outro lote, 

diferente do apresentado inicialmente.

AMOSTRAGEM: Conforme FAR-CQL.POP.133 # Amostragem de Matéria-Prima. 

RETESTE: Conforme certificado de análise do fabricante.

PRAZO DE VALIDADE: Deve ser, no mínimo, 70% do prazo original do 

fabricante.

Item - 0004

Descrição: CÁPSULA GELATINOSA DURA CREME E CINZA Nº 1 - CAPSUGEL

Material: 5000000411 Quantidade: 20000 -  mil

Marca: Valor Unitário: Valor Total:

Especificação Longa:

CATMAT: 281468

CÁPSULA GELATINOSA, CAPACIDADE: 0,5 ML, ASPECTO FÍSICO:

DURA COM DUPLO FECHAMENTO, SOLUBILIDADE: INSOLÚVEL EM ÁGUA FRIA, ÁLCOOL 

ETÍLICO, CLOROFÓR-, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS: Nº 1, TIPO SNAP-FIT

CÓD.: 5000000411

Código: FAR-CQL-MOMP.390 Revisão: 03



I # ESPECIFICAÇÃO

1. DESCRIÇÃO: NQA 0,01

Cápsula gelatinosa, tipo coni-snap com cor da tampa creme opaco e do 

corpo cinza opaco, tamanho Nº1 com capacidade de 0,50 mL. 

Desenvolvimento local.

Conforme Método Geral FAR-CQL-MG.083 # Cápsulas Gelatinosas.

1.1. Código da Cápsula: 10004171.

1.2. Código da Tampa: 5340.

1.3. Código do Corpo: 3956. 

Desenvolvimento local.

2. PESO MÉDIO: 71,00 - 76,00 - 81,00 mg.

2.1. PESO MÉDIO INDIVIDUAL: + 15% do peso médio encontrado. 

Desenvolvimento local.

Conforme Método Geral FAR-CQL-MG.083 # Cápsulas Gelatinosas.

3. DIMENSÕES

3.1. Comprimento da Tampa: 9,32 # 9,78 # 10,24 mm.

3.2. Comprimento do Corpo: 16,15 # 16,61 # 17,07 mm.

Desenvolvimento local.

Conforme Método Geral FAR-CQL-MG.083 # Cápsulas Gelatinosas.

4. UMIDADE: 13,0 a 16,0%.

Desenvolvimento local.

Conforme o Método FAR-CQL-MG.008 # Perda por secagem.

5. DESINTEGRAÇÃO: Máximo 10 minutos em água a 37 ºC. 

Desenvolvimento local.

Conforme o Método FAR-CQL-MG.045 # Desintegração.

6. MISTURA: Ausência.

Nota: Caso seja encontrada durante amostragem, o fornecimento deve ser 

recusado.

7. LIMITE MICROBIANO: Contagem de micro-organismos Aeróbios Totais: 

Máximo 1000 UFC/g.

Contagem total de fungos e

leveduras: Máximo 100 UFC/g.

Ausência de Escherichia coli,

Pseudomonas aeruginosa e

Staphylococcus aureus em 1 g. 

Ausência de Salmonella sp em

10 g.

Farmacopeia Brasileira # Ensaios microbiológicos para produtos não 

estéreis.

Método Geral FAR-CQM-MG.069 # Teste de Contagem de Microrganismo (Pureza 

Microbiológica).

Método Geral FAR-CQM-MG.072 # Identificação de Patógenos.

II # DEFINIÇÕES



GMP - Boas Práticas de Produção. 

NBR - Norma Brasileira.

NQA - Nível de Qualidade Aceitável. 

RDC - Resolução de Diretoria Colegiada.

III # REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA

FAR-CQL-POP.133 - Amostragem de Matéria-Prima.

Farmacopeia Brasileira - Ensaios microbiológicos para produtos não 

estéreis.

Método Geral FAR-CQL-MG.008 "Perda por secagem" . 

Método Geral FAR-CQL-MG.045 " Desintegração" .

Método Geral FAR-CQL-MG.083 " Cápsula gelatinosa" .

Método Geral FAR-CQM-MG.069 " Teste de Contagem de Microrganismo" (Pureza 

Microbiológica)

Método Geral FAR-CQM-MG.072 " Identificação de Patógenos" .

Norma ABNT / NBR 5426 - Planos de Amostragem e Procedimentos na inspeção 

por atributos.

Resolução RDC nº 305/2002. 

Resolução RDC nº 68/2003.

IV - CONDIÇÕES GERAIS

ARMAZENAMENTO E PRECAUÇÕES: Temperatura alvo: 21°C com variação entre 15 

# 25°C. Umidade relativa alvo: 50% com variação entre 35 - 65%.

EMBALAGEM: As embalagens contendo o material devem se encontrar em 

perfeito estado de integridade, limpas e rotuladas.

ROTULAGEM: Todas as embalagens do material devem conter os seguintes 

itens:

a) Nome do material;

b) Número do lote do fabricante;

c) Nome do fabricante e país de origem;

d) Nome do fornecedor;

e) Data de fabricação e Data de validade do fabricante.

LAUDO ANALÍTICO: Todo Material deverá vir acompanhado do Laudo Analítico 

do Fabricante, contendo os testes, com as especificações, os resultados

obtidos e as respectivas referências. Não deverá ser recebido nenhum 

material sem o Laudo Analítico do Fabricante. Deverá conter também os 

dados de identificação dos materiais como número de lote, quantidade,

número de volumes, data de fabricação e data de validade. Este documento 

deverá ser assinado e datado pelo responsável pelo Controle de

Qualidade, acompanhado pelo cargo e nome por extenso.

FABRICANTES/FORNECEDORES: Conforme Lista de Fornecedores Aprovados para 

Aquisição que se encontra no drive

" Fornecedores_Aprovados_para_Aquisicao (\\retinol)" .

TRANSPORTE: O material deve ser transportado sobre paletes em veículos 

com finalidade específica para materiais farmacêuticos, não devendo ser 

carregados em veículos que se destinam, originalmente, ao transporte de 

alimentos, produtos de higiene e cosméticos, saneant es domissanitários,



máquinas/ equipamentos e outros materiais não compatíveis com a carga. A 

caçamba do mesmo deve ser totalmente fechada e apresentar perfeitas 

condições de higiene. Os materiais deverão ser transportados e entregues 

devidamente acondicionados na temperatura exigida por seu fabricante,

sob pena de devolução dos mesmos e substituição por outro lote, 

diferente do apresentado inicialmente.

AMOSTRAGEM: Conforme o procedimento FAR-CQL-POP.133 # Amostragem de 

Matéria-Prima.

RETESTE: Conforme certificado de análise do fabricante.

PRAZO DE VALIDADE: Deve ser, no mínimo, 70% do prazo original do 

fabricante.


